
 

ASSESSORIA DE IMPRENSA 

 
NOS CONSÓRCIOS, PESQUISA REVELA MAIS PRESENÇA 

DA CLASSE C, MAIOR PODER DE DECISÃO DAS 
MULHERES E NÚMERO CRESCENTE DE JOVENS 

Em quatro anos, os consórcios consolidaram sua posição junto aos 
consumidores que planejam o futuro 

 
Uma pesquisa encomendada pela ABAC Associação Brasileira de Administradoras de 
Consórcios à Quorum Brasil apontou características do consumidor do Sistema de 
Consórcios, comparadas nos últimos quatro anos (2010 x 2006). 
 
Em sua terceira edição, concluída no final do ano passado, a pesquisa foi realizada 
com uma amostra de 731 consumidores em São Paulo, Salvador e Porto Alegre, sendo 
581 consorciados, participantes do Sistema há mais de um ano, e 150 potenciais 
compradores. Do total de entrevistados, havia 27% do setor de imóveis, 20% de 
automóveis, 18% de motocicletas, 13% de caminhões, 13% de eletroeletrônicos e 9% 
de serviços. O foco principal foi verificar as mudanças de comportamento das classes 
sociais entre 2006, passando pelo início de 2009, até dezembro de 2010, na razão de 
compra, investimento e formação de patrimônio utilizando esse mecanismo. 
 
Com equilíbrio nas consultas, feitas a consorciados contemplados (49,4%) e não 
contemplados (50,6%), os resultados mostraram mais que uma duplicação da presença 
da classe C nos setores de automóveis (158,3%) e motocicletas (153,6%), entre 2010 e 
2006.  
 
Paralelamente, no mesmo período, as mulheres ampliaram sua participação nas 
decisões de compra de cotas, especialmente nos eletroeletrônicos (105%), caminhões 
(92,9%) e imóveis (70,8%). Para o presidente executivo da ABAC, Paulo Roberto 
Rossi, “a explicação desses crescimentos está no aumento de mulheres chefes de 
família em 71% e na sua maior presença em cargos de gerência (36%), presidência ou 
diretoria (23%) e supervisão (38%). Outro destaque foi o aumento do número de jovens 
(20 a 29 anos) nos consórcios de automóveis (120%) e imóveis (50%)”. 
 
No consórcio de serviços, com pouco mais de um ano e meio de comercialização, o 
levantamento registrou, ainda sem comparação anterior, a maior participação 
masculina (51%) da classe B (68%) com mais de 40 anos (43%). 
 
Segundo Rossi, “os dados apresentados explicaram o crescimento de 18% dos 
participantes ativos no Sistema, no quadriênio, que saltou de 3,44 milhões, em 2006, 
para 4,06 milhões, em 2010. O interesse demonstrado pelos novos perfis de 
consumidores, em vários setores, confirma a ampliação e a consolidação dos 



consórcios como forma de aquisição econômica, vantajosa e formadora de patrimônio 
pessoal, familiar ou empresarial”. 
 
Ao serem questionados sobre sua experiência na compra de uma cota, 94% dos 
entrevistados, em 2010, mostraram-se satisfeitos e encantados com o Sistema.  Um 
porcentual maior que o registrado em anos anteriores, quando em 2006, atingia 86%, e 
em 2009, o número subia para 92%.  
 
Clientes com diferentes tempos de participação em consórcios, quando perguntados 
sobre associações positivas ou negativas ao ouvirem a palavra “consórcio”, 
demonstraram conhecimento e apresentaram aumento no interesse no período. 
Enquanto em 2006 havia 77% unindo consórcio com imagem positiva, em 2010, o 
porcentual aumentou e subiu para 89%. Também entre os potenciais clientes, não 
consorciados, foi constatada uma evolução. Em 2006, havia 57%, já em 2010, chegava 
a 83%.   
 
“Nos dois casos”, explica Rossi, “ficou evidenciada a boa imagem do mecanismo como 
alternativa para aquisição de bens e serviços”. Entre as razões mais citadas nas 
respostas espontâneas, 53% apontaram o consórcio como investimento a longo prazo, 
a facilidade gerada para aquisição de um bem, tratar-se de uma poupança a longo 
prazo e um “financiamento” sem juros. 
 
Quando questionados sobre o que consideravam um bem de futuro, o consórcio 
ocupou o terceiro lugar, perdendo apenas para o imóvel e para a poupança, duas 
culturas tradicionais do povo brasileiro. ”Contudo, para comprar um imóvel, pode-se 
usar o consórcio, que nada mais é do que uma poupança com disciplina e objetivo 
definido. Assim, consórcio, imóvel e poupança, citados como as principais metas 
patrimoniais dos brasileiros, por vezes se sobrepõem ou se completam”, destacou 
Rossi. 
 
Os 150 potenciais compradores de consórcios, consultados aleatoriamente e com 
respostas múltiplas, mencionaram suas intenções de adesão, destacando, em ordem 
decrescente de interesse, os setores de serviços (73,2%), motocicletas (68,6%), 
automóveis (67,4%), imóveis (65,0%), eletroeletrônicos (58,2%) e caminhões (25,0%).  
 
“Se lembrarmos que, no ano passado, com uma economia aquecida e emprego 
seguro, o brasileiro elegeu o consórcio para aquisição de bens e serviços, aumentando 
30,8% o volume de negócios em 2010, totalizando R$ 63,2 bilhões, pode-se dizer que 
a pesquisa referencia o consórcio como a melhor alternativa para compra de bem ou 
serviço. Por isso, vale reafirmar o otimismo nas projeções de crescimento entre 7% e 
8% para este ano”, reafirmou Rossi. 
 
O levantamento foi tema do XXXIII Congresso Nacional de Administradoras de 
Consórcios (CONAC) realizado em Foz do Iguaçu, de 6 a 8 de abril. Na oportunidade, 
as administradoras analisaram os números e, de volta às suas empresas, poderão 
desenvolver suas estratégias mercadológicas para 2011, considerando inclusive a 
prática do planejamento financeiro. 

 
 
 



PRIMEIRO BIMESTRE DE 2011 APRESENTA ALTA 
 

Junto com a pesquisa, a ABAC divulgou os dados do primeiro bimestre do ano, que se 
mantiveram em alta. As vendas de novas cotas superaram em 10,2% a marca do 
mesmo período do ano anterior.  Com 335 mil (jan-fev/2011) contra 304 mil (jan-
fev/2010), a assessoria econômica da Associação Brasileira de Administradoras de 
Consórcios (ABAC) registrou a continuidade pela procura do mecanismo, no momento 
em que as novas condições de financiamento começaram a ser praticadas. 
 
O número de participantes ativos cresceu 7,6%, subindo de 3,80 milhões (jan-fev/2010) 
para 4,09 milhões (jan-fev/2011). No mesmo período, as contemplações também 
mostraram crescimento. Subiram de 160,3 mil, acumuladas nos dois primeiros meses 
do ano passado, para 167,5 mil, no mesmo bimestre deste ano, com alta de 4,5%.  
 
Para Rossi, “os consórcios vêm contrariando um comportamento comum nessa época 
do ano, uma desaceleração natural dos negócios em razão das férias escolares. 
Acreditamos que a inversão de tendência está na consciência, cada vez maior, do 
brasileiro em planejar-se financeiramente. Nada melhor do que começar um novo ano 
programando investimentos, baseando-se em despesas, sempre menores que a 
receita pessoal ou familiar, visando a aquisição de bens ou serviços, e construção ou 
ampliação do patrimônio pessoal, familiar ou empresarial”. 
 
OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE O SISTEMA DE CONSÓRCIOS PODEM SER ENCONTRADAS NO 

SITE www.abac.org.br.  
Clique em Conheça o Consórcio – Consórcio Passo-a-Passo.  

Também clique em Consumidores, acesse Publicações.  
Leia as Cartilhas - Consórcio: FGTS + Consórcio = Casa Própria 

e Consórcio: Uma Poupança Programada 
ACOMPANHE OS CONSÓRCIOS PELO TWITTER www.twitter.com/abacweb. 

 

 
Mais informações: 
Jornais e Emissoras de Televisão 
Claudio Licciardi 
Fone: (11) 4413-0155 - Celular: (11) 8258-0444 
E-mail: prscc@dglnet.com.br 
 
Revistas, Sites e Emissoras de Rádio 
Tamer Comunicação Empresarial 
Fone: (11) 3031-2388  
Email: eliananigro@tamer.com.br 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



  ASSESSORIA DE IMPRENSA 
   ASSESSORIA ECONÔMICA 

 
RESUMO DO SISTEMA DE CONSÓRCIOS 
 
NO PRIMEIRO MÊS, A TENDÊNCIA DE CRESCIMENTO JÁ SE APRESENTA, 
SINALIZANDO A GRANDE PROCURA PELO SISTEMA DE CONSÓRCIOS EM 2011 
 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO 
- R$ 3,7 BILHÕES (SETEMBRO/2010) 
 
VOLUME DE NEGÓCIOS 
 - R$ 9,93 BILHÕES (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
 - R$ 8,11 BILHÕES (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 22,5% 
 
ATIVOS ADMINISTRADOS 
 - R$ 89,0 BILHÕES (DEZEMBRO/2010)* 
 - R$ 78,0 BILHÕES (DEZEMBRO/2009) 
   CRESCIMENTO: 14,1% 
 
TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES ARRECADADOS 
   - R$ 958,0 MILHÕES (JANEIRO- DEZEMBRO/2010)* 
   - R$ 818,0 MILHÕES (JANEIRO- DEZEMBRO /2009)  
   CRESCIMENTO: 17,1% 
 
EMPREGOS GERADOS 
    - 50 MIL EMPREGOS* DIRETOS E INDIRETOS  
      *ESTIMATIVA 
 
NÚMEROS DO SISTEMA DE CONSÓRCIOS 
SEGUNDO A ASSESSORIA ECONÔMICA DA ABAC 
A COMERCIALIZAÇÃO DE NOVAS COTAS MANTÉM ALTA SUPERIOR AO 
ESTIMADO (7% A 8%) PARA O ANO 
  

- PARTICIPANTES (CONSORCIADOS)  
  - 4,09 MILHÕES (EM FEVEREIRO/2011) 
  - 3,80 MILHÕES (EM FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 7,6% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 335,0 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   - 304,0 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 10,2% 
  
 



- CONTEMPLAÇÕES (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 167,5 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 160,3 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 4,5% 
 
O SISTEMA DE CONSÓRCIOS DIVIDIDO POR SEGMENTOS: 
 
VEÍCULOS AUTOMOTORES EM GERAL 
COM MAIS DE 80% DO SISTEMA, ESTE SETOR CONTINUA APRESENTANDO 
CRESCIMENTO EM TODOS OS ITENS 
 
 - PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
   - 3,42 MILHÕES (EM FEVEREIRO/2011) 
   - 3,16 MILHÕES (EM FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 8,2 % 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  

   - 291,4 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   - 261,6 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 11,4% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 149,7 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 140,8 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 6,3% 

 
 
MOTOCICLETAS E MOTONETAS 
COM UMA EM CADA TRÊS MOTOS VENDIDAS NO PAÍS, O CONSÓRCIO DE 
MOTOCICLETAS TEVE CRESCIMENTO TAMBÉM NAS NOVAS ADESÕES.  
 
 - PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
   - 2,12 MILHÕES (EM FEVEREIRO/2011) 
   - 2,02 MILHÕES (EM FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 4,9% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 182,0 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   - 176,4 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 3,2% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 

   - 103,5 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 103,9 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   ESTÁVEL 
 
- TICKET MÉDIO DO MÊS (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$   9,6 MIL (FEVEREIRO/2011) 
   - R$ 10,9 MIL (FEVEREIRO/2010) 



   RETRAÇÃO: 11,9% 
 
VEÍCULOS LEVES   (AUTOMÓVEIS, CAMIONETAS, UTILITÁRIOS) 
ACUMULADO NAS VENDAS DE NOVAS COTAS SUPERA 25% NO PRIMEIRO 
BIMESTRE. 
 
 - PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
   - 1,13 MILHÃO (EM FEVEREIRO/2011) 
   -     985,7 MIL   (EM FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 14,6% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 100,7 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   -   80,0 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 25,9% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 41,3 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 33,1 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 24,8% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 39,5 MIL (FEVEREIRO/2011) 
   - R$ 34,7 MIL (FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 13,8% 

 
VEÍCULOS PESADOS  (CAMINHÕES, ÔNIBUS, SEMI-REBOQUES, TRATORES, IMPLEMENTOS) 

VENDAS DE NOVAS COTAS CRESCEM QUASE 70% NOS DOIS PRIMEIROS 
MESES DE 2011. 
 
 - PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
   - 168,5 MIL (EM FEVEREIRO/2011) 
   - 161,5 MIL (EM FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 4,3 % 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 8,8 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   - 5,2 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 69,2% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 4,9 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 3,8 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 28,9% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 148,6 MIL (FEVEREIRO/2011) 
   - R$ 144,7 MIL (FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 2,7 % 
 



 
 
IMÓVEIS 
A PROCURA PELOS CONSÓRCIOS DE IMÓVEIS CONTINUA CRESCENDO SEJA 
NAS NOVAS ADESÕES COMO NO TOTAL DE PARTICIPANTES. 
 
 - PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
   - 584,0 MIL (EM FEVEREIRO/2011) 
   - 539,7 MIL (EM FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 8,2% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  

   - 30,7 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   - 29,9 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
  CRESCIMENTO: 2,7% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 11,7 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 12,6 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
  RETRAÇÃO: 7,1% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 95,2 MIL (FEVEREIRO/2011) 
   - R$ 79,7 MIL (FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 19,4% 
 
- UTILIZAÇÃO DO FGTS (VALOR UTILIZADO PARA AMORTIZAÇÃO OU QUITAÇÃO DE PARCELAS    
                                                               NO PERÍODO DE MARÇO/2010 A FEVEREIRO/2011) 

   - 3.660 PARTICIPANTES 
   - R$ 62,9 MILHÕES 
   Fonte: GEPAS/ CAIXA 
 
 

 
ELETROELETRÔNICOS E OUTROS BENS MÓVEIS DURÁVEIS 
SETOR SINALIZA EQUILÍBRIO E MOSTRA ESTABILIDADE NO TICKET MÉDIO DO 
MÊS. 
 
 - PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
   - 81,3 MIL (EM FEVEREIRO/2011) 
   - 91,0 MIL (EM FEVEREIRO/2010) 
  RETRAÇÃO: 10,7% 
  
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 11,0 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   - 11,7 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   RETRAÇÃO: 6,0% 
  
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE COMPRAR BENS) 
   - 5,8 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 6,7 MIL (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 



   RETRAÇÃO: 13,4% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 4,0 MIL (FEVEREIRO/2011) 
   - R$ 4,1 MIL (FEVEREIRO/2010) 
   ESTÁVEL 
 
SERVIÇOS 
AINDA COM MENOS DE DOIS ANOS DE COMERCIALIZAÇÃO, VENDAS MAIS QUE 
DOBRAM E INDICAM A ENTRADA EM NOVOS NICHOS 
 
 - PARTICIPANTES  (CONSORCIADOS)  
   - 7.750 (EM FEVEREIRO/2011) 
   - 4.046 (EM FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 91,5% 
 
- VENDAS DE NOVAS COTAS  (NOVOS CONSORCIADOS)  
   - 1.850 (JANEIRO-FEVEREIRO/2011) 
   -    826 (JANEIRO-FEVEREIRO/2010) 
   CRESCIMENTO: 124% 
 
- CONTEMPLAÇÕES  (CONSORCIADOS QUE TIVERAM A OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR SERVIÇOS) 
   - 350 (JANEIRO-FEVEREIRO/2011)  
   - 162 (JANEIRO-FEVEREIRO/2010)  
   CRESCIMENTO: 116% 
 
- TICKET MÉDIO (VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS) 
   - R$ 7,7 MIL (FEVEREIRO/2011) 
   - R$ 7,6 MIL (FEVEREIRO/2010) 
   ESTÁVEL COM VIÉS DE ALTA 
 
Recente pesquisa feita (março/2011) pela assessoria econômica da ABAC junto a 22 
administradoras de consórcios que atuam nesse mercado, considerando dados até 
janeiro, apontou faixas de crédito variando entre R$ 1.250,00 e R$ 38.000,00, com 
predominância entre R$ 5.000,00 e R$ 10.000,00, tendo o IGPM como índice.  
 
Entre os consorciados já contemplados, ao longo dos últimos dezoito meses, que já 
utilizaram seus créditos, 29% foram em Eventos e Festas, 16% em Saúde e Estética, 
9% em Viagens e Turismo, 5% em Educação e 41% em outros tipos de serviços. 


